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	Capítulo 1


	Fundamentos de um ambiente web em computação em nuvem


	




    Neste capítulo são abordadas concepções acerca da computação em nuvem (cloud computing), com ênfase na evolução histórica, características e definições-chave do serviço, a partir da perspectiva do National Institute of Standards and Technology (NIST) e das obras de Veras (2015) e Chee e Franklin Jr. (2013).




    Também serão discutidos os níveis de serviço e os acordos de nível de serviço (SLA, da sigla em inglês service level agreement) que devem ser considerados para atingir o potencial máximo da computação em nuvem. Por fim, dicute-se brevemente sobre a adoção da computação em nuvem com ênfase em disponibilidade, capacidade, performance e portabilidade.




    1 Evolução histórica: do mainframe à nuvem




    Inicialmente, os sistemas computacionais tinham os seus processamentos centralizados (VERAS, 2015). Os mainframes e os terminais de acesso são exemplos desse tipo de arquitetura. Com o passar do tempo e com o surgimento de novas necessidades de negócios, propôs-se um aperfeiçoamento dessa arquitetura centralizada e inflexível para descentralizar o processamento, o que fez surgir os primeiros sistemas distribuídos, sendo a arquitetura cliente/servidor seu exemplo mais conhecido.




    Com a evolução das redes de comunicação, a internet se tornou um meio para negócios, e as empresas começaram a utilizá-la para oferecer serviços para seus clientes. Essa oferta se apoiava, basicamente, em infraestrutura dedicada de servidor, o que tornava seu custo alto. Então, novas formas de negócios surgiram para melhorar o cenário competitivo.




    A partir daí, surgiu a virtualização de infraestruturas, tornando os data centers mais eficientes e com os recursos mais bem utilizados. Posteriormente, a computação em nuvem teve sua contribuição, aumentando ainda mais essa eficiência por meio da disponibilização de recursos sob demanda, diversidade geográfica e conectividade universal (VERAS, 2015).




    Na figura 1 é possível conferir um resumo geral dessa evolução histórica.




    

	Figura 1 – Evolução histórica dos sistemas computacionais: do mainframe à nuvem


      [image: ]

    Fonte: adaptado de Cisco (2018) e Santos (2018).
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    No capítulo 1 da obra Computação em nuvem: nova arquitetura da TI (VERAS, 2015), é realizada uma breve discussão sobre a tecnologia da informação e seu uso no negócio para melhoria de competividade. São informações importantes para entender o motivo da adoção da computação em nuvem pelas mais variadas empresas e segmentos do mercado mundial.




      




      


    







    2 Definição de computação em nuvem




    O NIST é o Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia dos Estados Unidos, ou seja, uma agência governamental não regulatória da administração de tecnologia do Departamento de Comércio dos Estados Unidos. O NIST define computação em nuvem como um modelo que permite acesso, de forma globalizada e quando necessário, aos mais variados recursos compartilhados (de infraestrutura até serviços), podendo ser fornecido agilmente e disponibilizado com pouca interação e mínimo gerenciamento com o provedor de serviço (MELL; GRANCE, 2011).
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